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27 DE AGOSTO A 4 DE SETEMBRO

Produção: ASSESSORIA DE IMPRENSA DA ABCCC
Ana Maria Smidt - Reg. Prof. 4343

Fones (51) 9966-6242 - (51) 3217-9874

                                                                                                                                                                                          anasmidt@terra.com.br

FREIO DE OURO, PRATA E BRONZE

grande final na EXPECTATIVA dos melhores

O Freio de Ouro é a maior prova da raça Crioula. Nesta prova que une qualidades morfológicas e funcionais, podem ser comprovadas as habilidades de cavalo e ginete, reproduzindo nas pistas de provas, os trabalhos do dia-a-dia no campo. Nas etapas da prova são testadas a doma, a resistência, a docilidade, a aptidão e a coragem que formam o perfil funcional do cavalo Crioulo.

A partir do dia 26 até 28 de agosto, os olhos de todos os criadores e interessados na raça Crioula estarão voltados para o Parque Assis Brasil, em Esteio, RS, onde será disputada a edição 2005 do Freio de Ouro. Além de apontar os melhores animais, Freio de Ouro, Prata e Bronze (1º, 2º e 3º lugar, machos e fêmeas), do ciclo 2005, serão conhecidos o Ginete  e o Domador do Ano. Esta será a XIV edição do Freio de Ouro.

Até chegar a grande final do Freio de Ouro 2005, os 36 machos e 36 fêmeas passaram por nove etapas Credenciadoras de Inéditos, disputadas por 285 exemplares e 43 etapas Credenciadoras, com 1.001 animais presentes. As Credenciadoras aconteceram na Argentina(uma), Uruguai( quatro) e nos estados brasileiros do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. Os animais credenciados passaram por nove Classificatórias com 365 animais de onde foram selecionados os 72 concorrentes à final. E por passarem por todos esses eventos, chegar até a final em Esteio já é considerado um grande trunfo. As Classificatórias 2005 foram realizadas em Montevideu, Uruguai; Pato Branco, PR; Jacareí, SP; Esteio, Santa Maria, Uruguaiana, Passo Fundo, Canela e São Lourenço do Sul, RS.

Considerada a maior e mais popular prova da raça Crioula, o Freio de Ouro 2005 deverá reunir à volta das pistas, um público superior a 10 mil pessoas.  O Freio de Ouro chega ao seu XIV ano com um perfil ainda mais democrático. O número de criadores e municípios de cinco estados brasileiros está ampliado. Também o número de ginetes que conseguiram chegar a uma final reflete uma gama maior de nomes. 

Entre os concorrentes nos machos e nas fêmeas há criadores de seis municípios diferentes do Paraná, cinco de Santa Catarina, um de São Paulo, um do Rio de Janeiro e 36 do Rio Grande do Sul. A Argentina estará representada pela primeira vez em uma final. A fêmea Del Paye Pa´Que Llores, foi classificada em Montevidéu com a ginete Soledad Ferreira, que volta às pista de uma final. A uruguaia Soledad, em 2002, participou de uma final, com um exemplar do Uruguai, se constituindo até este ano a única mulher a disputar uma final como ginete.

  O ginete com maior número de animais sob sua responsabilidade este ano é Lindor Collares Luiz, com dois machos e seis fêmeas. Daniel Teixeira entra em pista com o segundo maior volume: duas fêmeas e cinco machos. Marcelo Quadros apresentará cinco animais e Filipe Silveira e Eduardo Azevedo, quatro animais, cada um. Um total de 38 ginetes diferentes, participarão da final do Freio de Ouro 2005.

O Freio de Ouro 2005 começa com novidades em termos de infra estrutura tanto para os animais como para o público. Os concorrentes ganharam pista de aquecimento localizada atrás das arquibancadas e a largada do gado para as paleteadas, tem sistema mecânico.

RAÇA CRIOULA NA EXPOINTER 2005

No período da Expointer 2005, de 26 de agosto a 4 de setembro, passarão 484 exemplares da raça Crioula pelo Parque Assis Brasil, em Esteio, RS.  Deste volume total, 172 disputarão a Exposição morfológica; 72 o Freio de Ouro; 80 as finais das provas Infantil, Juvenil, Feminina e Aspirante; 80, a final do Campeonato Nacional de Paleteadas; e 80, a final do Campeonato Nacional de Tiro de Laço. 

Os números de animais da Exposição são os mesmos do ano passado já que estão limitados pelo número de baias. Este ano participarão da disputa morfológica animais de criadores do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. Os concorrentes das provas aumentaram já que foi incrementado o volume de finalistas das provas de Laço, Paleteada e da Infantil, Juvenil, Feminina e Aspirante.

   O Campeonato Nacional de Paleteada 2005 contou com 40 etapas que envolveram 1.538 animais. Na final da Expointer serão escolhidos as Duplas Campeãs e Campeãs Regionais. Também será apontada a melhor torcida. A novidade este ano ficará com a presença de dupla constituída por mulheres. Já o Campeonato de Tiro de Laço envolveu, nas suas 55 etapas, 3.998 animais. As duplas melhores pontuadas receberão o Laço de Ouro e o Laço de Prata.

   Promessa de bom público também tem as finais das provas Infantil, Juvenil, Feminina e Aspirante. O diferencial desta final ficará com o grande número de concorrentes de outros estados com base no crescimento das etapas por solicitação dos jovens ginetes de novas regiões. O número de etapas chegou a duplicar em algumas categorias em relação ao ano passado.

   Este ano houve 21 etapas( 13, em 2004) da Aspirante Feminina com 36 concorrentes enquanto na Aspirante Masculina as etapas chegaram a 22( 17, em 2004) com 66 ginetes. O número de etapas da Infantil Feminina apresentou o maior crescimento. As quatro etapas de 2004 se tornaram 13 em 2005 com 24 concorrentes( sete, em 2004). A Infantil masculina foi disputada em 13 etapas(14, em 2004) por 17 cavaleiros. Na Juvenil Feminina houveram 16 etapas( 11, em 2004) com 24 ginetes enquanto na Juvenil Masculina foram 26 as etapas(17, em 2004) disputada por 75 jovens.

PROGRAMAÇÃO INTENSA

A programação da raça Crioula na Expointer 2004 será desenvolvida entre o dia 26 de agosto a 4 de setembro, no Parque Assis Brasil, Esteio, RS. Após a entrada dos animais, iniciará no dia 26 de agosto a final do Freio de Ouro 2004 com encerramento na tarde de 28 de agosto.

O julgamento morfológico da raça na Expointer acontecerá nos dias 29 e 30 de agosto. Já no dia 31 de agosto haverá entrega de prêmios, às 09:00 hrs, no Restaurante Internacional, de Esteio, seguida do Leilão Premium Cavalo Crioulo. No dia 1º  de setembro, a programação envolverá prova de Campereada e o V Encontro de Jovens Crioulistas. As finais das provas Infantil, Juvenil, Feminina e Aspirante serão nos dias 2 e 3 de setembro. Na tarde do dia 3 iniciará a final do Campeonato Nacional de Paleteada. O domingo, 4 de setembro, será reservado para a fase do Campeonato Nacional de  Paleteada e para a final do Campeonato Nacional de Tiro de Laço.

A ABCCC destinou premiação especial para as finais do Tiro de Laço e Paleteada na Expointer na 2005.
TIRO DE LAÇO (R$ 5.000,00): 1º R$ 2.500,00, 2º R$ 1.000,00, 3º R$    750,00, 4º R$    500,00, 5º R$    250,00.

PALETEADAS (R$ 5.000,00): 1º  R$ 2.500,00, 2º  R$ 1.000,00, 3º  R$    750,00, 4º  R$    500,00, 5º  R$    250,00 .

V ENCONTRO JOVEM tem concurso de jurados

         A Comissão de Jovens Crioulistas da ABCCC promoverá o V Encontro de Jovens no dia 1o de setembro, quinta feira, a partir das 15:00 hrs.Tradicionalmente a Comissão realiza este Encontro no período da Expointer. O tema central deste ano será Avaliação de Julgamento Morfológico.

         A exemplo de prática muito utilizada no Uruguai, a Comissão irá realizar um julgamento simulado sob a coordenação de Gilberto Loureiro de Souza. Munidos de planilhas, os participantes pontuarão 10 animais colocados em pista. Posteriormente as notas serão avaliadas. O evento está aberto a todos os jovens e o julgamento será dividido entre menores de 12 anos e maiores de 12 anos. As inscrições estão abertas junto a ABCCC. O Encontro será desenvolvido na pista de Campo da raça.
NÚMEROS REFLETEM EXPANSÃO

         Os números que o Setor Registros da ABCCC está apresentando, todos os meses de 2005, são surpreendentes na avaliação de Edilon Xavier de Almeida, responsável pela área. A ampliação dos números é muito grande o que levou a ABCCC contratar mais funcionários para o Registro. Os números até o meio de 2005 estão se equiparando ao montante de serviço que tiveram em todo o ano passado. 

           No ano passado, nessa época, estavam com 7 mil potrancos registrados, agora já estão com 10,2 mil. Em todo o ano de 2005 registraram 12 mil. Para Edilon, esse movimento mostra o momento da raça. Os exemplos de criadores que estão voltando são quase diários enquanto os novos também vem com força.

        O crescimento é uniforme, observa. A raça está crescendo no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e outros estados acima destes, informa. Dimensionar ainda este crescimento para novas fronteiras, serão possíveis quando os papeis passarem pela ABCCC e começarem acionar os técnicos como o caso de 20 animais adquiridos pela Bahia e tantos outros negócios para norte e nordeste via Canal Rural. 

         Os números  evidenciam forte crescimento da raça em todos os setores. Este ano, conforme os gráficos do SRG,  serviços apresentaram de 15% a 20% de crescimento em relação ao mesmo período anterior. Isso é bastante significativo, ressalta Edilon. Cresceu o número de pessoas procurando registrar afixos novos ou seja novos criadores que estão começando e querendo registrar suas cabanhas, informa. Além disso, chamou atenção este ano o número de criadores que haviam parado de criar há 5, 6, 10 anos e que reativaram o criatório. Com isso, estão chamando os técnicos na propriedade para fazer avaliação, voltar a colocar as éguas registradas em cobertura. No item novos criadores são 10,75% a mais que no ano passado e 46 afixos novos. Observa que muitos criadores já tinham afixo registrado, apenas reativaram a produção. O funcionário garante que nunca havia acompanhado números tão expressivos como o deste ano, principalmente nos serviços de registro de animais tais como transferências, serviços definitivos e provisórios. Foram 17,68% de registros provisórios novos, 2.159 a mais do que em 2004. Nos registros definitivos o incremento foi de 7,28% em 2005. O volume de transferências em relação ao mesmo período do ano passado aumentou em 19,91%.Confira a evolução de alguns outros números de 2005,em relação ao mesmo período de 2004: registros de importados, 740,00%; registros de exportados, 233,33%; padreações, 6,32%; visitas técnicas, 4,87%; afixos, 8,83%; novos sócios, 5,61%; RP 01, 20,11%: novos criadores, 10,75%.

LEILÃO PREMIUM É APOSTA  NOS BONS NEGÓCIOS

          A ABCCC está apostando nos bons negócios dentro da Expointer 2005. Ela realizará o I Leilão Premium Cavalo Crioulo, a partir das 11:00 hrs, do dia 31 de agosto, no restaurante Internacional do Parque Assis Brasil, Esteio, RS. O Premium será transmitido ao vivo para todo o Brasil e contará com a oferta de finalistas das principais provas da raça Crioula. A programação deste dia 31 de agosto, quarta feira, iniciará, às 09:00 hrs, com entrega de prêmios do Freio de Ouro e da Exposição. Após o início do Leilão, às 11:00 hrs, haverá almoço de confraternização. 

      O fato de que qualquer animal  chega a uma final do Freio ou na Expointer, depois de passarem por uma severa filtragem,  representa que já é um animal diferenciado e qualificado. Márcio Cachapuz, diretor de Marketing da ABCCC, ressalta que qualquer exemplar que seja comprada neste leilão, é garantia de qualidade.

     A ABCCC resolveu fomentar este leilão neste ano com uma divulgação nacional. O foco, diz Cachapuz, é realmente  trazer clientes de todo o Brasil para este leilão.   Todas as informações sobre o leilão como o regulamento podem ser conferidas no site da ABCCC. E as inscrições para o leilão já estão abertas aos interessados. Ele alerta que as pessoas precisam correr porque são apenas 30 lotes

   A entrega de prêmios mudou os horários em função dos horários da transmissão pelo Canal Rural. Então, como é um leilão de visibilidade nacional adaptamos os horários, explica Cachapuz. A entrega de prêmios terá que começar cedo, pontualmente às 9:00 h, no Restaurante Internacional. O importante também frisar que a premiação dos Freios de Ouro, Prata e Bronze e os grandes campeonatos terão transmissão ao vivo.

 A RAÇA CRIOULA

O Crioulo, conhecido como o "Pequeno Grande Cavalo das Américas", descende dos cavalos Andaluzes e Lusitanos trazidos para a América pelos colonizadores no século XVI. Estes tinham sangue dos cavalos berberes, vindos do norte da África pelos muçulmanos (mouros) que dominaram a Península Ibérica por oito séculos. O criador e historiador da raça, Floriano Aguilar Chagas, revela que descendentes desses cavalos são os atuais Mustangs dos Estados Unidos, o Mesteño, do México, o Paso Fino, do Peru, o Morochuca, da Bolívia e o Crioulo, criado no Paraguai, Uruguai, Argentina,  Chile e Brasil.

Ainda na primeira metade do Século XVI, foram espalhados cavalos ibéricos pela Costa Atlântica da América do Sul. Eram fundamentais como único meio de transporte terrestre, para as guerras e para os serviços nas estâncias, relata Floriano. Segundo ele, espalharam-se cavalos mansos por todos os quadrantes do Continente e, passados os anos, as tropilhas de cavalos domesticados aumentaram. Alguns foram abandonados e muitos fugiram e se dispersaram e, em liberdade, se multiplicaram. Conforme estudo de Floriano, onde tiveram maior proliferação foi nas imensas e férteis planícies do Cone Sul do Continente Americano, formando imensos rebanhos selvagens. 

Muitos desses cavalos selvagens foram cair nas mãos dos indígenas, que se tornaram exímios cavaleiros e nas suas andanças espalharam e mesclaram essas cavalhadas. E assim formou-se a raça Crioula que, em conseqüência das condições de sua própria formação, pela seleção natural, com o aperfeiçoamento fisiológico e sobrevivência dos mais aptos, tem características muito especiais.

O superintendente do Serviço de Registro Genealógico da ABCCC, veterinário Gilberto Loureiro de Souza, explica que esta seleção natural fixou no cavalo Crioulo a condição de suportar tanto as altas como as baixas temperaturas, viver, procriar e ter longevidade, alicerçado somente nas condições ambientais. Segundo ele, estes aspectos de enorme importância, tornam o cavalo Crioulo inigualável.

Já no início do Século XX, grupos de criadores, adeptos da seleção do cavalo Crioulo, organizaram-se no sentido de criar e ordenar parâmetros seletivos para a formação de uma "base" de animais, ou seja, o embrião do standard racial. Após estes primeiros passos, formaram-se comissões para eleger os animais aptos a pertencer ao grupo base, relata Loureiro de Souza. Estas comissões se deslocaram por diversas regiões do Estado gaúcho, onde havia populações expressivas de cavalos.

Este grupo de homens, do cavalo, 22 agropecuaristas gaúchos  resolveram fundar a Associação de Criadores de Cavalos Crioulos, o que ocorreu em 28 de fevereiro de 1932, em Bagé, RS. Posteriormente, a entidade passou a se denominar Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos- ABCCC, e ganhou sede definitiva em Pelotas, RS.      

A partir de outubro de 2004, Paulo Gomes Móglia é o presidente da ABCCC.

CRESCIMENTO & PROVAS

Com o crescimento da raça surgem as provas funcionais aliadas às amostras morfológicas. As exigências impostas nas funcionais tiveram o poder e a capacidade de direcionar a tendência e o futuro da raça, analisa Gilberto Loureiro de Souza. Emerge no meio criatório o denominado cavalo ideal mesclando as características morfológicas adequadas, temperamento ajustado e carga genética funcional compatível com as solicitações. As provas que no dia de hoje atestam a capacidade e versatilidade da raça são o Freio de Ouro, Marchas de Resistência, Paleteada, Laço, Chasque, Enduro, Cavalgada e Rédeas, entre outras.

O resultado da seleção natural pela qual passou a raça Crioula é ter se tornado um animal extremamente rústico, que vive a campo, a descoberto, podendo se alimentar exclusivamente a pasto, sem necessidade de suplementação e medicamentos. O cavalo Crioulo é muito utilizado no trabalho de campo, na lida com o gado, em todo o Cone Sul, por sua comodidade e resistência.    

Pela rusticidade e pela fertilidade, vindas de sua excelente saúde, o cavalo Crioulo tem um custo de manutenção bastante baixo, o que torna sua criação acessível ao proprietário de qualquer área de terra, até mesmo o sitiante, segmento onde vem crescendo bastante nos últimos tempos.

RAÇA GANHA TERRENO

A maior concentração de criadores de eqüinos da raça Crioula está localizada no município de Bagé, RS. Porém o maior número de animais da raça se situa em Uruguaiana, RS. Em praticamente todos os municípios gaúchos existem criadores da raça, muitos motivados pelo grande vínculo que a raça tem com as tradições gaúchas. Nos últimos anos passou a ser questão de status montar um Crioulo, nas centenas de Rodeios promovidos pelos Centros de Traduções Gaúchas (CTGs). E ainda, dentro da tendência nacional, houve expressivo crescimento dos chamados usuários de cavalos, muitas vezes profissionais liberais moradores nos grandes centros urbanos.

Nos dias de hoje a raça conta com criadores em estados como Tocantins, Maranhão, Goiás, Espírito Santo, Bahia, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Maranhão, Minas Gerais, Piauí, Mato Grosso e Pará, Rio de Janeiro, Rondônia e Sergipe.  O Rio Grande do Sul conta com 86,62% do rebanho da raça seguido do Paraná com 4,53%; Santa Catarina, com 3,69% e São Paulo, com 2,79%. 
ABCCC CONGREGA CRIADORES

A entidade que congrega os criadores da raça Crioula e tem a responsabilidade pelo seu rumo é a Associação Brasileira de Criadores de Cavalos crioulos (ABCCC), com sede em Pelotas, RS. Atualmente é responsabilidade da ABCCC dar atendimento a 2014 sócios (até 30.06.2005), em um rebanho de 172.412 eqüinos vivos espalhados por 19 estados brasileiros e dois países: Uruguai e Argentina. O número de animais registrados no Stud Book Brasileiro é de 217.500 cavalos, o que a  coloca entre as maiores entidades do gênero do país. Existem no Brasil 58 Núcleos de Criadores e   três associações estaduais (São Paulo, Paraná e Santa Catarina). O quadro de técnicos da ABCCC é formado por 17 profissionais que atendem todo o Brasil. Além dos sócios, o Setor de Registro Genealógico da ABCCC contabiliza 6.816 criadores e 14.082 proprietários totalizando 20.898 pessoas que utilizam os serviços da ABCCC.
PROGRAMAÇÂO

	25-ago
	Quinta-feira
	12:00 hs
	Término de entrada dos animais do Freio de Ouro

	
	
	22:00 hs
	Término de entrada dos animais da Morfologia

	26-ago
	Sexta-feira
	08:00 hs
	Morfologia Freio de Ouro

	
	
	13:00 hs
	And./VSP/Esb. (Fêmeas)

	
	
	20:00 hs
	BT a marca da função

	27-ago
	Sábado
	08:00 hs
	And./VSP/Esb. (Machos)

	
	
	12:30 hs
	Prova de Mangueira

	
	
	16:30 hs
	Prova de Campo

	
	
	20:00 hs
	Remate Especial Santa Angélica

	28-ago
	Domingo
	09:30 hs
	Prova de Mangueira dos Finalistas

	
	
	13:00 hs
	Solenidade Freio de Ouro

	
	
	14:00 hs
	Prova Bayard/Sarmento

	
	
	15:00 hs
	Prova de Campo dos Finalistas

	
	
	16:30 hs
	Entrega de Prêmios do Freio de Ouro

	
	
	20:00 hs
	Leilão Seleção Crioula 2005

	29-ago
	Segunda-feira
	08:30 hs
	Julgamento Morfológico

	
	
	13:30 hs
	Cont. Julgamento Morfológico

	30-ago
	Terça-feira
	08:30 hs
	Cont. Julgamento Morfológico

	
	
	14:00 hs
	Grandes Campeonatos 

	31-ago
	Quarta-feira
	9:00 hs
	Entrega de Prêmios - Restaurante Internacional

	
	
	11:00 hs
	Leilão Premium Cavalo Crioulo - Restaurante Internacional

	1-set
	Quinta-feira
	09:00 hs
	Campereada

	
	
	15:00 hs
	Identificação e entrega de coletes, provas Infanil, Juvenil e Aspirante

	
	
	17:00 hs
	V Encontro Jovens Crioulistas e I Concurso de Jovens Jurados

	
	
	19:00 hs
	Gineteada

	2-set
	Sexta-feira
	8:00 hs
	Início das  Provas Infantil, Juvenil e Aspirantes

	
	
	
	Inauguração da Expointer

	3-set
	Sábado
	08:00 hs
	Final das Provas Infantil, Juvenil e Aspirantes

	
	
	16:00 hs
	Fase Inicial - Campeonato Nacional de Paleteadas

	
	
	19:00 hs
	Remate da Raça Crioula

	4-set
	Domingo
	09:00 hs
	Fase Final - Campeonato Nacional de Paleteadas

	
	
	12:00 hs
	Final Campeonato Nacional de Tiro de Laço

	
	
	
	

	Fonte: SADE, 22 julho 2005.


JURADOS

FREIO DE OURO

FÊMEAS

EDUARDO MÓGLIA SUÑE

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA DE MOURA

RODRIGO ALBUQUERQUE PY

MACHOS

CIRO MANOEL CANTO DE FREITAS

FRANCISCO MARTINS BASTOS SOBRINHO

RICARDO VIEIRA BORGES

MORFOLOGIA

LUIZ FRANCISCO DE QUADROS LEITE

RICARDO VIEIRA BORGES

OSWALDO DORNELLES PONS
(ÁRBITRO)

INFANTIL/JUVENIL

FRANCISCO MARTINS BASTOS SOBRINHO

LAURO VARELA MARTINS

RODRIGO ALBUQUERQUE PY

ASPIRANTE

JOSÉ INÁCIO DE ANDRADE FREITAS

RAFAEL PONS SUÑE

RICARDO PINTO TORRES
PALETEADAS

LUIZ ALBERTO MARTINS BASTOS

RAMIRO MADRUGA COSTA

TIRO DE LAÇO

JEAN CARLO SANTOS MENDES

FABIANO WAIHRICH MATTER

JORGE AGINELO DO NASCIMENTO
	RANKING DOS CAMPEÕES FREIO DE OURO 

	 
	
	
	
	
	 

	ANO
	ANIMAL
	PELAGEM
	EXPOSITOR
	ESTABELECIMENTO
	MUNICÍPIO 

	 
	
	 
	
	 
	 

	1982
	ITAÍ TUPAMBAÉ
	ROSILHO
	OSWALDO DORNELLES PONS
	CABANHA TUPAMBAÉ
	DOM PEDRITO

	
	
	 
	 
	 
	 

	1983
	BT OLVIDO
	TOSTADO
	FLAVIO E ROBERTO BASTOS TELLECHEA
	ESTÂNCIA DO UMBU
	URUGUAIANA

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1984
	HOTELO DE SÃO MARTIM
	GATEADO
	MARCOS VICENTE SILVEIRA MARTINS

 E LUIZ FERNANDO MACHADO
	CABANHA DO PASTOREIO
	CAMAQUA

	
	 
	 
	
	 
	 

	1985
	ITAIPU DE SÃO MARTIM
	GATEADO
	DIRCEU DOS SANTOS PONS
	CABANHA SÃO MARTIM
	BAGÉ

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1986
	BT SARGENTO
	ROSILHO, COLORADO
	JUNCO AGRICULTURA E PECUÁRIA S/A
	ESTÂNCIA DO JUNCO
	URUGUAIANA

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1987
	BT SALITRE
	TORDILHO
	SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
	CABANHA BUTIA
	PASSO FUNDO

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1988
	BUTIÁ ARUNCO
	ROSILHO
	SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
	CABANHA BUTIA
	PASSO FUNDO

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1989
	BT BRAZÃO DO JUNCO
	GATEADA
	JUNCO AGRICULTURA E PECUÁRIA S/A
	ESTÂNCIA DO JUNCO
	URUGUAIANA

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1990
	NOBRE TUPAMBAÉ
	ROSILHA
	OSWALDO DORNELLES PONS
	CABANHA TUPAMBAÉ
	DOM PEDRITO

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1991
	HOSPEDEIRO DE SANTA 
	ZAINA
	CARLOS ROBERTO BRAGA NAZARIO
	CABANHA IRUI
	CACHOEIRA DO 

	
	EDWIGES
	 
	 
	 
	SUL

	1992
	BT BALCONERO
	GATEADA
	CONDOMINIO BALCONERO
	CONDOMINIO BALCONERO
	PORTO ALEGRE

	
	 
	 
	 
	 
	 

	1993
	GAITA DO MATA-OLHO
	BAIA
	VENÂNCIO SILVA
	CABANHA POSTO BRANCO
	URUGUAIANA

	
	LA FRONTEIRA TORMENTO
	PICAÇA
	ASTROGILDO AMARAL/ AGROPEC 

INTÃ/ CZ NEG PART
	CABANHA AMARAL E CAB.
	CAMPO BOM

	
	 
	 
	/MAURICIO E FERNANDO WEIAND 
	STRASSBURGERMAUFER
	C.DO SUL 

	1994
	JA NAMORADA
	ZAINA
	JOSÉ ANTONIO ANZANELLO 
	FAZENDA STA.EDWIGES
	SAO LOURENÇO 

	
	 
	 
	
	 
	DO SUL

	
	BT BUTIÁ
	TORDILHA, VINAGRE
	SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA

/CAB S. RAFAEL
	CABANHA BUTIÁ/S. RAFAEL 
	PASSO FUNDO

	1995
	ESCARAPELA DE SANTA
	PICAÇA
	AGENOR, JOÃO MANOEL E 
	CAB.SANTA ANGÉLICA
	HERVAL DO SUL

	
	ANGÉLICA
	 
	JOAO CARLOS COSTA
	 
	 

	
	BT FACEIRO DO JUNCO
	COLORADO
	PARCERIA GALTIERI,BOA VENTURA E QUINTA
	 
	RIO PARDO

	1996
	JA PALOMA
	ZAINA
	JOSE ANTONIO ANZANELLO
	FAZENDA STA.EDWIGES
	SÃO LOURENÇO

	
	 
	 
	
	 
	DO SUL

	
	DEBOCHADO DO QUARTEL
	ROSILHO
	JOSÉ CARLOS VENDRAMINI FLEURY
	PARCERIA DEBOCHADO
	STO.ANTÔNIO

	
	MESTRE
	 
	 
	 
	DO PINHAL

	1997
	DEVASSA DE SANTA ANGÉLICA
	ZAINA NEGRA
	AGENOR, JOÃO M. E JOÃO C. COSTA
	CAB.SANTA ANGÉLICA
	HERVAL DO SUL

	
	 
	 
	
	 
	 

	
	BT INTEIRO DO JUNCO
	GATEADA
	JOÃO PAULO DUMONCEL/COND INTEIRO
	 
	SANTA BARBARA 

	
	 
	 
	
	 
	DO SUL


	RANKING DOS CAMPEÕES FREIO DE OURO 

	ANO
	ANIMAL
	PELAGEM
	EXPOSITOR
	ESTABELECIMENTO
	MUNICÍPIO 

	 
	 
	 
	
	 
	 

	1998
	PUNHALADA DE SANTA EDWIGES
	MOURA
	DANIEL ANZANELLO
	FAZENDA SANTA EDWIGES
	SÃO LOURENÇO

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	CAMPANA FARRAPO
	COLORADA
	LUIZ MIERCZYNSKI NETO
	CABANHA NOSSA SENHORA
	SÃO JERONIMO

	
	 
	 
	 
	DA CONCEIÇÃO
	 

	1999
	BT DEMONICA
	ZAINA BRAGADA
	LUIZ MIERCZYNSKI NETO
	CABANHA NOSSA SENHORA
	SÃO JERONIMO

	
	 
	 
	 
	DA CONCEIÇÃO
	 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	CONSUELO DO INFINITO
	GATEADA
	ROBERTO SIDNEY DAVIS JÚNIOR
	AGROPECUÁRIA INFINITO LTDA
	SÃO SEPÉ

	2000
	RESERVADA DE SANTA EDWIGES
	ZAINA
	DANIEL ANZANELLO
	FAZENDA SANTA EDWIGES
	SÃO LOURENÇO

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	DESTAQUE DE SANTA ADRIANA
	COLORADA
	CARLOS ALBERTO VERÍSSIMO DA COSTA
	ESTÂNCIA SANTA ADRIANA
	SÃO GABRIEL 

	2001
	BUTIÁ JURERE
	PRETA
	SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA
	CABANHA BUTIÁ
	PASSO FUNDO 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	DOM CARRASCO DO PURUNÃ
	GATEADA
	MARIANO LEMANSKI/FABIO CAMARGO
	EST. SÃO RAFAEL/CAB. BOA VISTA
	BALSA NOVA /VACARIA

	2002
	BUTIÁ LUIZA
	COLORADA
	SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA
	CABANHA BUTIÁ
	PASSO FUNDO 

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	CANDIDATO SIMPATIA
	GATEADA
	MARCELO REZENDE MÓGLIA
	CAB. CALA BASSA
	ACEGUÁ

	2003
	ENTROSADA DO JUNCO 
	TORDILHA
	GONÇALO PORTO SILVA
	ESTÂNCIA DON MARCELINO 
	TAQUARA

	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	BT HARMÔNICO 
	GATEADA 
	COND.FLÁVIO BASTOS TELLECHEA
	CABANHA PAINEIRAS 
	URUGUAIANA 

	2004
	SANTA ETELVINA HELENITA

LS BALAQUEIRO
	ZAINA

ZAINA
	RUBENS ELIAS ZOGBI

FERNANDO L. DE SOUZA AGROPECUARIA
	ESTANCIA CARAPUÇA

ESTANCIA SÃO CRSPIM
	CRISTAL

LAVRAS DO SUL
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